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Educação financeira 
e as novas opções 
de investimentos

O lançamento nesta semana 
do modelo de aplicação Tesouro 
Reserva ocorre em um momento 
de mudança no comportamento 
dos brasileiros, impulsionada pe-
los juros elevados e pelo cresci-
mento das plataformas digitais 
de investimento. 

O objetivo é atrair princi-
palmente pessoas que ainda 
concentram recursos na cader-
neta de poupança ou mantêm 
dinheiro parado em conta cor-
rente, comum entre brasileiros 
com pouca experiência no mer-
cado financeiro.

O funcionamento do Tesou-
ro Reserva é seme-
lhante ao de apli-
cações vinculadas 
à taxa básica de 
juros. Os recursos 
são aplicados em 
títulos públicos fe-
derais, tradicional-
mente vistos como 
investimentos con-
servadores, com 
possibilidade de 
resgate em prazo 
reduzido e rendi-
mento atrelado à Selic. 

A criação do Tesouro Reser-
va reflete a preocupação crescen-
te com a formação de uma re-
serva financeira para situações 
imprevistas. A recomendação é 
que as famílias mantenham re-
cursos disponíveis para despesas 
inesperadas, como problemas 
de saúde, desemprego ou queda 
de renda. 

No Brasil, porém, grande 
parte da população ainda en-
frenta dificuldades para poupar 
regularmente, situação agravada 

pelo aumento do custo de vida.
A chegada da nova opção 

para investir ocorre em meio ao 
enfraquecimento da caderneta 
de poupança. Dados recentes do 
Banco Central mostram que, em 
abril, os saques superaram os de-
pósitos em R$ 476,4 milhões. No 
acumulado do ano até abril, a 
retirada líquida já soma R$ 41,7 
bilhões. Entre os fatores que ex-
plicam o movimento estão a Selic 
elevada, a busca por aplicações 
mais rentáveis e a necessidade 
de complementar o orçamento 
doméstico diante da inflação, do 
crédito caro e do endividamento.

Mas o Tesouro 
Reserva também 
desperta críticas. 
Especialistas apon-
tam que o produto 
chega a um mer-
cado que já con-
ta com modalida-
des semelhantes 
e questionam se 
a iniciativa con-
seguirá ampliar 
efetivamente a 
participação da 

população no mercado financei-
ro ou apenas redistribuir os re-
cursos guardados em outros ti-
pos de investimentos.

Em meio ao crescimento da 
oferta de modelos de aplicações, 
o debate sobre educação finan-
ceira ganha relevância. Ampliar 
o acesso aos investimentos de-
pende não apenas da criação de 
novos produtos, mas também da 
capacidade de orientar a popula-
ção sobre planejamento financei-
ro, risco e formação de reserva 
de emergência.

Nunca perca tempo com 
fofocas e comentários malicio-
sos sobre o próximo; enquan-
to age desse modo, você perde 
oportunidades de trabalhar, 
vencer e prosperar. No dia a 
dia, ponha em prática estas 
palavras de Jesus: “Não julgue 
para não ser julgado” (cf. Lc 
6,37). Saiba que somente Deus, 
o Senhor, pode julgar e conde-
nar as pessoas.

No Brasil, 
grande parte 
da população 
enfrenta 
dificuldades 
para poupar 
regularmente

“O empresário gaúcho preser-
va aspectos essenciais do varejo, 
como o atendimento próximo e a 
relação com o cliente, mas está 
atento às tendências e busca se re-
inventar constantemente. É um se-
tor resiliente, inquieto e disposto a 
inovar.” Fabiano Zortéa, coordena-
dor  de varejo do Sebrae RS.

“O IPCA de abril desacelerou 
em relação a março, mas segue 
concentrado em itens que afetam 
o dia a dia do consumidor. As ten-
sões no Oriente Médio elevam o 
risco de um novo choque de petró-
leo que pode contaminar inflação e 
juros.” João Kepler, economista.

“O País já ultrapassa 68 giga-
watts de capacidade instalada da 
fonte solar, segunda maior fonte 
da matriz elétrica brasileira. Esse 
avanço demonstra a força da tec-
nologia, mas evidencia a necessi-
dade de atualização das estrutu-
ras.” Bárbara Rubim, conselheira 
da Associação Brasileira de Ener-
gia Solar Fotovoltaica (Absolar).

“A indústria eletrônica está 
diante de uma escolha decisiva: 
entrar na corrida tecnológica glo-
bal como protagonista ou como 
cliente. Com vantagens reais (ener-
gia limpa, mercado interno de R$ 
248 bi e silício metálico), o País 
deve ocupar elos realistas da ca-
deia de semicondutores.” Régis 
Haubert, diretor regional da Associa-
ção Brasileira da Indústria Elétrica e 
Eletrônica (Abinee-RS).

A Leiteria Churrascada é novidade em Porto Alegre. O 
empreendedor Tiago Leite explica que o projeto nasce de uma 
paixão e também de uma decisão estratégica. Aponte a câmera 
do celular para o QR Code e confira o vídeo. 
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O Shopping 
Total, dominado 

por micro e 
pequenos 

lojistas, montou 
um estúdio com 

iluminação e 
produção para 
a realização de 

lives de vendas. 
Mire o QR Code e 
assista ao vídeo 

do Minuto Varejo. 
VINICIUS RORATTO/DIVULGAÇÃO

/JC

Meditação
Aproveite as ocasiões para ver somente o lado bom das pessoas.

Confirmação
“Ou a árvore é boa, e o fruto, bom; ou a árvore é má, e o fru-

to, mau. É portanto, pelo fruto que se conhece a árvore. [...] Eu vos 
digo: de toda palavra vã que se proferir há de se prestar conta, no 
dia do juízo. Por causa das tuas palavras serás considerado justo; e 
por causa das tuas palavras serás condenado” (Mt 12,33.36-37).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas


